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FUTURAS PERSPECTIVAS
' ■■■ ,; ALEXANDRE CHITTO=  =

Não é novidade para quem quer que seja, o exodo das 
populações rurais com destino aos grandes centros. E o fa
to, como é certo e comprovado, é devido a diversos fatores: 
primeiro, a industria nacional impossibilitada na tarefa de 
suprir os mercados internos, congrega braços, uma vez que 
tâo já não consegue novos aparelhamentos em substituição 
aos velhos.

Segundo, não havendo ainda a concorrência extrangei 
ra, a industria nacional mantem seus produtos a um nivel 
de corresponder aos altos salários que constituem os atrati
vos da população interiorana, preços que, indiretamente fa
zem concorrência á lavoura.

E terceiro, os recursos de toda sorte que os grandes 
centros favorecem á prole do operariado, justamente em 
contraste com a vida rural.

Agora, até quando perdurará o atual estado de cousas? 
Eis uma pergunta que carece pronta resposta.

A curreria do interiorano ás grândes cidades industria
lizadas continuará enquanto não se manifestar a concorrên
cia extrangeira. Ou ainda até que o governo não resolva 
proibir terminantemente a congregação de novas industrias 
onde já existe a super população.

E na hipótese da concorrência extrangeira, a industria 
nacional estará apta para manter o atual operariado com os 
meios suficientes de subxistência?

Lembremo-nos do que aconteceu á Argentina logo após 
a guerra de 1914. Buenos Aires, antes, era uma capital de 
600 mil habitantes, passando, em seguida, para um milhão e 
200 mil, criando sério problema social.

O general Justo, presidente então da república porte- 
nha, salvou a situação elaborando a histórica lei agrária, en- 
centivando levas e levas de operários a abandonarem Bue
nos Aires, rumo aos campos.

E agora, olhando as cousas através desse prisma, não 
seria a vez do Brasil, estando na liderança São Paulo, o 
maior parque industrial da America do Sul?

Então, neste caso, o governo deve proibir desde já ins
talações de novas industrias nos centros super-povoados, on
de já o nivel de vida é axfixiante. Tornando, ao mesmo tem
po, mais confortáveis as pequenas cidades do interior, com 
a introdução da educação, higiene, instrução, esporte e ou
tras cousas que fazem parte da existência humana.

Para nós, esse seria o caminho certo para se fugir a 
um sério problema social, tão ameaçador quanto mais fôr se 
aglomerando as populações do interior nas capitais.

Festa da Cana
Prepdra-se grandioso bai

le no Cine Guarani
Como já fizemos ligei

ras referências, no dia 
12 do corrente, terá lu
gar, nesta cidade, a cos
tumeira «Festa da Cana», 
patrocinada pelos cana- 
vieiros do município e o- 
riginalmente ideada por 
uma comissão composta 
de elementos representa
tivos desta cidade.

Por enquanto, pode
mos assegurar que, no 
Cine Guarani terá lugar 
grandioso Baile, sendo 
abrilhantado pelo «Nosso 
Jazz», de Jaú, tomando 
parte tarabem inúmeras 
famílias das cidades vi-

sinhas.
O banquete oferecido 

pelos srs. canavieiros aos 
srs. depositários e autori
dades, segundo se des- 
preende, realizar-se-á no 
dia 20 do corrente.

Assim sendo, aprovei
tamos avisar os srs. ca
navieiros desejosos de 
participar da festa, co
municarem a sua adesão 
quanto antes.

O  Instituto do Açuçar 
e do Álcool ainda não 
pôs em concorrência a 
Usina de Ubirama

Não obstante, já haver 
transcorrido quase dois 
anos, o Instituto do Açú
car e do Álcool ainda não 
pôs em concorrência a 
Usina de Ubirama. Quan
do que, se as noticias fo
rem verídicas, a de Mor- 
rete está em pleno fun
cionamento.

Esse é um caso que 
precisa ser resolvido pe 
lo Instituto do Açucar e 
do Álcool, porque, assim, 
abrir-se-ão novas pers
pectivas para o canaviei- 
ro do município, cuja si
tuação está se agravan
do a todo instante, com 
a oscilação do preço da 
aguardente.

O  aumento de cr$24,00  
em cada saco de açucar

Como é nutório, o 
Instituto do Açucar e do 
Álcool, permitiu o aumen
to de Cr.$ 24,00 em cada 
saco de Açucar.

A notícia, como se sa
be não foi muito bem re
cebida pela população, 
uma vez que existe tre
menda campanha contra 
0 câmbio negro. Ou me
lhor, contra a carestia 
da vida.

Entretanto, justamente 
nesse momento um dos 
principais produtos de 
consumo popular acres
ceu quasi Cr.$ 0,50 cen
tavos por quilo, reverten
do em benefício dos usi- 
neiros.

E depois, fala-se em se 
combater o câmbio ne
gro e a carestia. Sim se
nhores.

^ n f o n i o  ^ e c / ^esco
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61

Plaotio de Algodão no 
município

Ainda que a estiagem 
continue retardando a 
plantação de cereais, pe
la venda de sementes, 
este ano, o cultivo do 
algodão triplicará o de 
1945.

Üado a excelente pre
ço do «Ouro Branco», o 
agricultor ubiramense, no 
corrente ano, pretente 
dividir a ocupação de 
suas terras aos diferen
tes produtos.

Aliás, muito acertado 
0 plano da policultura, 
assim, para o futuro não 
pesará sobre o agricul
tor a possibilidade das 
derrocadas frequentemen
te na monocultura.

Melhorou sensivelmente a eficlênola 
da iluminação elétrica nesta cidade

Ha uns oito dias, mais ou me
nos, vem se notando sensível efi
ciência na iluminação pública des
ta cidade. E’ evidente, como isso, 
que a Companhia Paulista de For
ça e Luz tenha posto em movi
mento uma das máquinas gerado
ras da Usina Avanhandava, con
forme comunicação feita previa
mente.

Prefeitura M u
nicipal de Ubirama 

AVt SQ
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os contri
buintes que estão sujeitos 
ao pagamento da Taxa 
de Agua, a fazerem a má
xima economia possivel 
no consumo do precioso 
líquido, visto a grande es- 
cassêz e a dificuldade do 
abastecimento com rela
ção ao fornecimento de 
agua, já bastante defici
ente no manancial que a- 
bastece o município. As
sim sendo, esta Prefeitu
ra, apela para o público 
em geral, para evitar à 
lavagem dos passeios em 
frente as suas residên
cias, em benefício público.

Ubirama, 5 de Outubro 
de 1946.

a) R ogcrio  G iacom ini
Escriturário-Lançador



----- rilTEBCL-----
Fragorosa derrota, por 10 a 0, sofrida pelo 
Gloria F. C . de Cafelandia frente ao C . A.
Lençoense. - T lte 3 , Didi 3 . B enatinho 1, D avid  

l, H ilm o 1 e M ano os m arcadores para  
os len çoen ses

Como Doticiamos, no 
dia 29 do mês passado, 
na nossa principal pra
ça de esporte, teve lugar 
sensacional encontro de 
futebol, defrontando-se o 
Gloria F. C. da próspera 
cidade de Cafelandia ver
sus o C. A. Lençoense, 
vencendo este último pe
la significativa e eleva
da contagem de 19 a 0.

Como se vê, prevale
ceram os prognósticos 
que autorizavam nítida 
vitória dos ieuçoenses, 
porem não tão significa
tiva e estrondosa como 
fôra, principalmente ten
do-se em conta que, em 
Cafelandia, 15 dias an
tes, os mesmos adversá
rios empataram por dois 
pontos.

E considerando ainda, 
que os rapazes do Gloria 
F. C. ,haveríam ..yi t̂o, .o 
«placard» subir mais no 
seu passivo caso os lo
cais tivessem ma i o r  
«chance» no periodo ini
cial. Pois dezenas e de
zenas de vezes, os pe
tardos dos nossos dian
teiros e médios fuzilaram, 
por todos os lados, a cida
dela adversária, sem que, 
entretanto, caisse tal fos
se a verdadeira lógica do 
Jogo. Na primeira fase, 
os lençoenses obtiveram 
unicamente dois pontos, 
consignados por Didi, aos 
quatro minutos o primei
ro e 0 segundo ao doze, 
consignando uma pena 
máxima.

Todavia, no periodo 
complementar, os «gloria- 
nos» foram envolvidos 
num verdadeiro inferno, 
tendo 0 seu reduto vio
lado por oito vezes con
secutivas, considerando 
que os nossos dianteiros 
mais se divertiam «carim
bando» 0 goleiro, antes 
que elevar o seu placard. 
Como aconteceu, aliás, 
com Tite, duas veses li
vre, atirou no arqueiro 
no sentido e escopo úni
co de atingi-lo com o pe
tardo.

E se também o golei
ro do Gloria F. C. não 
estivesse num dos seus 
grandes dias, praticando 
verdadeiros milagres, a 
soma de pontos qual se
ria no final

Em todo 0 caso, a mis

são da turma local foi 
brilhante e digna mente 
cumprida. Não podíamos 
esperar meis. Uma vitó
ria de 10 a 0 Já é um triun
fo que significa a pujan
ça, treino e físico dos len
çoenses.

Os locais entraram com 
a seguinte organização: 
Oberdan, Imparato e Li
mão; Beifare, Ilmo e Abí
lio; David, Mano, Didi, 
Renatinho e Tite.

Arbitrou o sr. José 
Ambrosio, tendo uma a- 
tuação bôa.

Floje, o C.A\. Lençoen
se atuará em Cambará, 
frente ao C éo  Clube 
Esportivo Operário da

quela cidade
Afim de enfréntar, eiíi 

seu próprio campo, on
tem seguiu para a prós
pera cidade de Cambará, 
0 Clube Atlético Lençoen 
se, afim de disputar uma 
partida amistosa com o 
Céo Clube Esportivo 0- 
perário daquela cidade.

O  C A L  de Lins versus 
o C A L  de Übirama, no 
dia 20  do corrente

E’ grande a espectati- 
va em torno do encon
tro entre o C A L de 
Lins, versus o C A L de 
Ubirama, a realizar-se 
no dia 20 do corrente em 
nossa «cancha».

O  C .A . Lençoense tem 
novo técnico

Com a ida de Sandro, 
0 sr. Sebastião Lopes Pi
nheiro assumiu a direção 
técnica do C. A. Lenço
ense.

Esperemos, que a nova 
direção técnica venha 
dar ao nosso quadro a 
eficiência de poder bri
lhar ainda mais, do que 
veio até aqui, nas futu
ras façanhas esportivas..

A estiagem está aPazanáo gran
demente 0 plantio de cereais

A prolo^ígada estiagem, 
que se vem verificando. 
Já está atrazando gran- 
demeute o plantio de ce
reais.

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extpangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

I O preço da mistura de 
{ aicool-motorI
I RIO, — O Presidente do 
; Conselho Nacional de Pe* 
i tróleo, divulgou o seguin- I te comunicado:
I O Presidente do Con- I seiho Nacional de Petró- 
I Ro torna público que, 
! por determinação do sr. 
j presidente da República 

está promovendo enten
dimentos com a presi
dência do Instituto do 
Açúcar e do Álcool e com 
avS campanhas importa 
floras e distribuidoras, no 
sentido de cessar o a- 
créscimo de $ 0,08 (e não 
trinta oentavos, como se 
tem dito) por litro da

mistura do alcool-motor 
que irá vigorar a partir 
de hoje.

Faz ainda notar <► pre
sidente do Conselho que 
a aludida mistura vai ser 
feita na proporção míni
ma de 5% daquele car- 
burante, que, çomo se 
sabe, em nada prejudica 
os motores de explosão».

7̂  ̂6̂  ̂ 6-̂  esy
%■  ̂ • /■ , . •

I  Banco Nacional dá Ci- 
I  dade de S. Paulo S. A . w

FUNDADO eiVI 1924
fj?.

Capital..................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30

&
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C£NTR\I.: São Paulo -
Rua São Bento, 341

FIM AIS:

P
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P

Curitiba, Rio do Janeiro e - Santos.
■ ■ ■ -■

I kBarra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeirò— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena - Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba -  Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— , Tauba- 
té - Ubirama - (todas no Estado de São 
Paulo) , e .Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Boas Taxas para Contas de Depósitos

11  ̂

! #

' f h
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Todas as Operações Bancárias

Agência em U B i R A I V l A k  Rua 15 de Novembro, 779!; p

'■ 4* 4“ ^  .j.» ■; -y* -'Jf V- t|- á'-- 'i- A-*' >



I) ^xvccoia  Thim O ' ( |
MÉDI CO

p | GíítUcu çeàaí de aduiial e càiançaô - GUuAgia - 9xiàiô  . |g
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Grandes nuvens de gafanhotos aniquilam as
lavouras de diversos municipios do Paraná

Ha duas semanas, mais 
ou menos, vem se noti
ciando a invasão do ter
ritório nacional por gran
des nuvens de gafanho
tos. A maior foi calcu
lada, aproximadamente, 
numa extensão de 100 
quilômetros de compri- 

; mento por 60 de largura. 
, Ultimamente, revela-se 
que quase a totalidade 
da lavoura, de diversos 
municípios do Paraná, fô- 
ra aniquilada.

E, por outro lado, di
vulga-se também que as 
nuvens vêm em direção 
a S. Paulo, rumo norte.

As autoridades fazem 
saber que todo e qual 
quer indicio do apareci
mento da praga deve ser 
imediatamente comunica
do nas repartições públi
cas municipais.

Eis o que se publica 
referente á terrivel pra
ga, já nas proximidades 
do território paulista.

RIO — Informam de 
Santa Catarina que se 
iniciou a desova de ga- 
fanhos na região de Avaí, 
criando-se assim novas 
nuvens que levantam vôo 
rumo ao norte,* em dire
ção do Paraná e de São 
Paulo. Uma Agência Te
legráfica anuncia que as 
noticias recebidas de 
Ponta Grossa são deso 
ladoras. Ao passar por 
Mallet os terriveis inse
tos pousaram sobre as 
plantações destruindo-as 
completamente Em Rio 
Azul, situada a 200 qui 
lômetros de Ponta Gros
sa, as ruas ficaram in
transitáveis, tendo a popu 
lação que desenvolver 
tremenda luta para evi
tar que suas casas fossem 
invadidas, mas mesmo 
assim tiveram grandes 
prejuízos pois os gafa
nhotos destruiram roupas 
e objétos de couro. Em 
Rebouças o céu foi obs-

curecido por uma grande 
nuvem de acridios que 
descendo sobre as plan
tações tudo destruiram, 
apezar de terem os ba 
bitantes lançado mão a- 
té de cachorros com gui
zos amarrados ao pes
coço para afugenta-los. 
Era tão grande a massa 
de gafanhotos que a es
trada que vai de Irati a 
Rebouças ficou interrom
pida.

'iS iife líK rS
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F E R ID A S  
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M A N CH A S

“ELIXm DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  HA M  ANOS 

V E N O E -SE  EM TÔOA FA R T E

«M edicação a u x ilia r  no 
tra tam en to  da sifiilis».

RESENHA DA SEMANA
Nurembergue - Pelo Tribu

nal de Nurembergue, foram 
condenados d('ze dos prjnci- 
pais criminosos de guerra 
nazistas. A execução dos cri
minosos dar se-á qo dia 16 
do corrente no páteo da ca 
deia daquela localidade. .\s 
cordas para enforcamento 
foram fabricadas na Inglater
ra, de matéria prima itiliana.

Rio— Noticia se que o Pre
sidente da Republica visitará 
S. Paulo, no dia 19 do cor
rente.

Nurembergue — A Rússia 
protesta contra a absolvição 
de três criminosos nazistas. 
O juiz soviético exigiu a mor 
te de Hjalmar. Sohacht, Hans e 
Von Papen.

Caserta -  O general Joan 
C. Lee noticiou que foi sofo-

cado um movimento subersi- 
vo de prisioneiros alemães 
na Italia.

Washington— Em círculos 
autorizados norte americanos 
preve-se que o caso dos Dar- 
daneios poderá toruar se sé
ria ameaça da paz e segu
rança do mundo.

Buenos Aires — k  Argenti 
na está disposta a todo e 
qualquer sacrifício para so
lucionar a crise alimentar no 
Brasil, principalmente no que 
conserne ao fornecimento de 
trigo.

Ubirama -  Visto que até 
o presente momento os po
deres públicos municipais não 
tomaram medidas contra o

grande número de cães va
gabundos que andam ás sol- 
tas‘pelas ruas, o povo desta 
cidade fará «llmpesa» por 
conta própria

Rio - Postas a disposição 
do Brasil cem mil toneladas 
de trigo mensalmente, a par 
tir de janeiro p f.

S. Paulo - Fixado em Cr $ 
í3,30 centavos o preço do qui 
lo de açuci r na capital pau
lista.

Ubirama -  Continua o po
vo na apresentação de uma 
candidatura a prefeito de um 
homem fó'’a de todas as cor 
rentes políticas loc ds.

O  Hospital N . S- de 
piedade carece maior i- 
luminaçâo nos seus ar

redores
A iluminação nos ar

redores do hospital N. S. 
da Piedade, tarabem é 
um assunto já debatido 
por nós.

Mas, pelo que se vê, 
de nada tem valido as 
nossas aurgumentações 
nesse sentido.

A iluminação exterior 
do hospital ainda ai es
tá a espera da bôa von
tade dos poderes públi
cos municipais.

Grupo Escolar «Esperança de Oliveira^
CAIXA ESCOLAR

Balanço do mês de Setembro de 1946
Saldo que veio do mês de Agosto Cr$ 2.393,90

Arrecadação do niês
Cuntribuiçãü dos srs. pais de alunos 308,00

» » profes,“ores e diret<ir 24,00
Subvenção da Prefeitura (ano de 1946) 1.000,00

Despesas do mcs
Pg. á Padari < Vitor (fornec pães em agosto) doc 7 
Gasto estampilhas recibo

1.132,00

194,00
3.60

197,60
Saldo que passa para o mês seguinte e que 
acha-se depositado na Caixa Econômica lo
cal, (caderneta n. 218) Cr$ 3.328,30

Nota — Para a despesa cora a merenda das crianças 
da Caixa Escolar, a Legião Brasileisa de assistência, (nucieo 
locai), concorre com Cr$ 200,00 mensais. A despesa total fei
ta para aquele fim em agosto p.p., foi de Cr$ 394,00 doe quajs 
a Caixa Escolar pagou Cr$ 194,00. (documento junto, a. 7). 

Ubirama, 30/9/1946.
João  IlatiHta V ianna N ogueira - Diretor 

O rlando Cândido M achado - Tesoureiro

A l f c i i c 3 t í a i r i a  C i e c o m
Í<'unfccçõc$4 a  4.'npricho)

iovanino Oceoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

I
Ik
■PIII
'O:

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
I J  K  f M  A  I



JC C lA l.f
Respondendo...

ITm dia, perguntaste-me o que 
é o beijo e qual a interpretação 
que lhe dou.

Na hora, fiquei indiciso, por
que na arte de beijar não sou um 
mestre, nem um classificador.

Foi-me difícil, mas transcreven
do, aqui, alguns versos referentes 
ao beijo, penso ter eu satisfeito o 
teu desejo :

«Beijar é o sexto sentido, 
pois em ver, ouvir, cheirar, 
como em gostar em apalpar 
não pode estar compreendido 
o que se sente em beijar».

Filinto de Almeida

«O beijo...
é bem uma confissão, 
que se segreda na bôca 
e se houve no coração».

Floriano Lemos

«Beijos que são? Duas vidas, 
são duas almas unidas, ■
que o mesmo fogo consome; 
são laço estreito de amores; i
porque são os lábios flores 
de que os beijos são perfumes».

Gonçalves Dias '

«Beijo é uma bolha quente des- |
preendida ■

da fetorta do peito, de onde o a- i
mor, I

velho químico, estrai o eter da |
vida, I

distilando o pra2e junto com a ;
dôr». I

José Oiticica

Foi-me difícil, como disse, en
contrar a resposta, todavia aí es
tá clara e exata, caída da Lira de 
poétas nacionais.

Aí está a resposta.

LISSER

Redator-Chefe: Orlando Pauletti Secretário e Gerente: Herminío Jacon
Diretor; Alexandre Chítto
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Aniversários
Fazem anos hoje, o jovem 

Wilson Pettenazzi e a menina 
Norma A. Damacena.

Amanhã, a menina Terezi- 
nha Bosi e o menino Aldo 
Ciccone, residente no Kio de 
Janeiro,

Pia 8, a feta. Verginia Biral.
Dia 9, a srta. Fany Coneg- 

lian.
Dia 11, 0 menino Alexan

dre, filho do sr. Waiter Rillos, 
residente no Rio de Janeiro.

Dia 12, o sr, José Oliva, re
sidente em Lins; a sra. Maria 
Ermelinda Capoani, esposa do 
snr. Vergilio Capoani e o jo 
vem Felicio Ciccone.

Itinerantes
Em visita a nossa cidade 

encontra-se as srtas. Olinda 
Lorenzetti, Ida Lorenzetti e 
Cec.ilia Martinelli, residen
tes em Vera Cruz.

—Viajou para Presidente 
Prudente o jovem Elio Pa- 
vanatto.

Serafin Gianini - TITE
No dia 7 do corrente, 

transcorre o aversário na- 
talício do conhecido craque 
Serafin Gfianini—Tite. Pelo 
transcurso da grata efemé
ride, os seus fans felicitam- 
no.

Terra de Mentira
Afonso Schmidt 
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Depois de alguns dias 
á mercê das ondas, a jan
gada dos náufragos foi 
acostar a um estranho 
porto que não constava 
do mapa. Os nativos de
ram-lhes carinhoso aga
salho. E, como seu suplí
cio fosse o da sêde, ape
nas em terra, correram 
ao chafariz mais próximo 
e trataram de desalterar- 
se. Tiveram, porem, uma 
surpresa... Da torneira pú
blica começou a jorrar 
cerveja. Eles se diverti
ram com a novidade, mas, 
com franqueza, não se 
sentiram satisfeitos, pois 
0 nosso organismo quan
do está com sêde não pe
de outra bebida, pede a- 
gua.

No segundo chafariz, 
já com menor entusias
mo, viram a borraca de 
estanho esguichar um jac
to de licor. No último cha
fariz (a surpresa já se 
havia transformado em 
azedurael verificaram que 
da carranca jorrava vi
nho. Tais bebidas eram 
0 que de melhor havia 
pelas adegas do país, mas 
mitigavam a secura. Ne
cessitavam de agua, agua 
chilra, agua do pote!

Fazendo-se compreen
der pelos nativos, os náu
fragos a efeito agradável 
descoberta: na misteriosa 
localidade havia também 
agua potável, ótima, mas 
tão minguada e escassa 
que era vendida em es
tabelecimentos especiais, 
a peso de ouro. Foi uma 
alegria para recém- 
chegados. Afim de adqui
rir essa agua pela qual 
morriam, os pobrezinhos 
venderam o nada que lhes 
sobrava e, com isso, a- 
puraram algumas moedas.
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Os médicos desta cidade comunicam aos seus clien

tes que, a partir do corrente mês, passarão a cobrar os 
seus serviços de acordo com a seguinte tabela:
C o n s u l t a ............................. cr$ 20,00

» (á noite) . . . . . ci$ 30,00
Visita em residência . . . . , cr$ 30,00

» » » (á noite) . . cr$ 40,00
Chamado para sítio . . de cr$ 100,00 á er$ 200,00
Assinantes (por mês) . . •. . cr$ 10,00

Entraram num «bar», 
isto é, numa casa que ven
dia agua. Alí encontra
ram terríveis bebedores. 
Eram uns viciados no u» 
so da agua a quem a- 
quela população diferente 
olhava de esguelha. Es
ses homens se encontra
vam pelos balcões com 
ares mofinos e chuchur- 
riavam litros de agua pu
ra, em altos copos de cris 
tal, aos quais acrescenta 
vam punhados de grani
zo. Eram os estroinas. Os 
valdevinos. Os que, para 
escândalo da gente mori- 
gerada desprezavam a be
bida comum das tornei
ras públicas...

De uma feita, os es
trangeiros assistiram cer
ta cena que os arripiou. 
üm homem da localida
de entrou no «bar», ati
rou a moeda no balcão 
e recebeu, era salva de 
prata, o alto copo de 
cristal transbordante de 
preciosa agua. Sequioso, 
levou-o á boca mas, era 
seguida, fez tal caranto-
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nha, que a todos ame- 
drontrou. Seus olhos ful
minaram 0 dono do ne
gócio. E, cheio de cóle
ra, arguiu-o:

— Birbante! Você quer 
me enganar que não bo
tou vinho nesta agua?!

Naquela mesma tarde, 
os náufragos atiraram 
novamente a jangada às 
ondas e partiram á ven
tura, na esperança de 
encontrar ventos que os 
levassem a alguma terra 
feliz, isto é, uma terra 
onde as torneiras jorras
sem agua, agua pura, a- 
gua dü céu, daquela que 
corre p=las encostas dos 
morros e faz a saúde e 
a felicidade de toda a 
criação. .
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Um menino com duas 
cabeças e 4 braços

Noticia-se do Rio de 
Janeiro que na cidade de 
Cabo, Estado de Pernam
buco nasceu uma crian
ça com duas cabeças e 
quatro braços, tendo vi
da apenas vinte e qua
tro horas.

A noticia dispertou 
grande curiosidade popu
lar. Mas por ordem das 
autoridades locais, ficou 
proibida a exposição do 
pequeno cadáver ao pú
blico.


